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NOTA  AOS  ORGÃOS  DE  COMUNICAÇÃO  SOCIAL 
A EMPRESA DE VIGILÂNCIA PRIVADA 

STRONG 
VIOLA A LEGISLAÇÃO – RECUSA-SE A PAGAR AS HORAS 

NOTURNAS LEGAIS AOS TRABALHADORES  
E MENTE AO TRIBUNAL E AO MINISTÉRIO DO TRABALHO! 

CONCENTRAÇÃO  
DE DENUNCIA, PROTESTO E EXIGÊNCIA DA LEGALIDADE 

DIA 7 DE MAIO, QUARTA-FEIRA, DAS 14:30H ÁS 17:30H  
NA SEDE DO GRUPO TRIVALOR (DONA DA EMPRESA STRONG),  

AV. INFANTE SANTO, Nº. 21 – A, LISBOA 
O Secretário – geral da CGTP-IN,  

ARMÉNIO CARLOS, intervirá pelas 15.00horas 
A STRONG è uma empresa de Vigilância Privada, propriedade do grupo empresarial TRIVALOR, que tem uma 
gestão empresarial de violação sistemática da Lei e do CCT do sector. Concretamente, recusa-se a pagar as horas 
noturnas realizadas pelos trabalhadores. 
Esta prática, não só lesa gravemente os trabalhadores (que não recebem o trabalho nocturno que fazem) como 
pratica um verdadeiro dumping social que se reflecte directamente nos preços dos concursos a que concorre, 
praticando, assim, uma concorrência desleal com as outras empresas do sector, que cumprem com a Lei e o CCT. 
O STAD tem procurado solucionar a situação através do Diálogo Social, o que tem sido impossível porque a 
STRONG não só mente ao Ministério do Trabalho como ao Tribunal de Trabalho, transmitindo informações falsas 
e truncadas. 
È neste quadro de ilegalidade e mentiras que o STAD convoca este protesto com o qual pretende alertar a opinião 
pública das ilegalidades cometidas por esta empresa (e do grupo empresarial TRIVALOR) como exigir a reposição 
da legalidade e a existência de um verdadeiro Diálogo Social. 
A STRONG exerce a sua actividade comercial a nível nacional e tem cerca de 2500 trabalhadores. 
A CGTP-IN solidariza-se com os trabalhadores vitimas desta ilegalidade e associa-se aos objectivos desta acção 
de luta. Assim,  

O SECRETÁRIO-GERAL DA CGTP-IN, ARMÉNIO CARLOS,  
INTERVIRÁ NESTA CONCENTRAÇÃO PELAS 15:00HORAS 

SOLICITAMOS A PUBLICAÇÃO DESTA NOTÍCIA E A COBERTURA JORNALÍSTICA DESTA INICIATIVA 
Comunicado nº 29/2014 - Lisboa, 5-5-2104                                                                                  A DIRECÇÃO NACIONAL             

PARA MAIS INFORMAÇÕES PODERÃO SER CONTACTADOS OS DIRIGENTES SINDICAIS 
CARLOS TRINDADE ( (TM: 917277782) - RUI TOMÉ (TM: 969053608)   



 


